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°operação para salvar Brasília 
Técnicos franceses ajudarão a preservar o plano urbanístico da cidade 

Luís Cláudio Cicci* 
de Brasília 

O know how de um país que 
recebe 77 milhões de turistas 
por ano vai servir para orientar a 
convivência dos brasilienses 
com a única cidade de constru-
ção contemporânea que é reco-
nhecida como patrimônio cultu-
ral da humanidade. Termo de 
acordo redigido durante o Semi-
nário Brasília - Passado, Presen-

;te e Futuro prevê a cooperação 
=de técnicos da França para a 

-,preservação do plano urbanísti-
':Co original de Lúcio Costa para 
áá construção e ocupação da ca-
Ifital brasileira. 

O acerto entre os governos 
federal e do Distrito Federal e os 
:.Ministérios dos Assuntos Es- 
. .-trangeiros e da Cultura e Comu-
:nicação da França vai ser ratifi-
:ado entre o fim deste mês e o 
`começo de outubro, quando che-

. .:ga na cidade uma delegação, sob 
á chefia do secretário de Estado 
':clo Patrimônio da França. Está 
-ffl111 negociação a realização de 

ilna oficina de trabalho que du- 
, 

'':raria uma semana, em fevereiro, 
rara a preparação um documen-
to com propostas de objetivo, 
emissão, orçamento e demandas. 

Conforme o termo de acordo, 
'á orientação técnica vai ficar a 
cargo do Seminário Internacional 
sobre a Revitalização de Centros 
Históricos da América Latina e 
Caribe, o Sirchal. Essa organiza-
ção, que existe desde 1996, é res-
ponsável por prestar assistência 
na preservação arquitetônica e 
histórica em mais de trinta cida-
des, inclusive a vizinha Pirenópo-
lis. Nesse primeiro encontro, pre-
visto para daqui a cinco meses, se 
pretende a participação, além de 
técnicos dos três governos, de re-
presentantes da sociedade civil e 
do setor privado locais. 

"A intenção não é trazer mo-
delos ou receitas, mas propor re-
ferências a fim de que se encontre 
soluções adequadas para a reali-
dade local, na qual se observa 
conflitos por que a cidade, apesar 
de tombada, ainda está em cons-
trução", explica o coordenador 
do programa Sirchal, o arquiteto 
franco-chileno Léo Orellana. 
"Vamos trabalhar de uma forma 
diplomática e delicada na inten-
ção de criar espaços para integrar 
a sociedade civil e o setor privado 
no processo de elaboração das 
decisões e na criação de mecanis-
mos que forcem as instituições 
oficiais a vencer a inércia." 

O primeiro trabalho dos es-
pecialistas franceses e brasilei-
ros vai ser a definição de concei-
tos, a começar pelo significado 
que tem, em Brasília, a palavra 
preservação e que limitações is-
so implica para o desenvolvi-
mento da cidade. "Pouquíssimas  

pessoas sabem expressar a im-
portância do plano urbanístico 
de Lúcio Costa, a proposta para 
garantia da qualidade de vida e 
para a integração dos morado-
res", diz a consultora da Secreta-
ria de Patrimônio, Museus e Ar-
tes Plásticas do Ministério da 
Cultura, Cecília Londres. "Falta 
clareza quanto ao que precisa ser 
mantido, conservado, o projeto 
para a ocupação da cidade." 

Concorrência 

A superposição de funções 
entre os órgãos responsáveis pela 
preservação da cidade, fiscaliza-
ção e repressão aos desrespeitos 
às regras para a ocupação do Pla-
no Piloto aparece como provável 
causa da descaracterização de 
Brasília. "É necessário que os 
donos da área tombada, os Go-
vernos Federal e do Distrito Fe-
deral, assumam suas funções",  

diz Orellana. "Há confusões, um 
vazio de poder entre diferentes 
órgãos e autoridades políticas 
que permite perversões." 

Conforme o termo de acordo 
redigido durante o seminário, 
está agendada para junho de 
2002 a realização de um semi-
nário sobre educação patrimo-
nial em cidade históricas, com 
enfoque em Brasília. O acerto 
prevê também a participação de 
técnicos brasileiros numa ofici-
na de trabalho com especialistas 
franceses para a transferência de 
conhecimentos sobre a restaura-
ção de arquitetura moderna. "A 
França consegue atrair 77 mi-
lhões de turistas por ano por que 
reúne o antes, o agora e o de-
pois", diz Orellana. "Patrimônio 
cultural não é algo para ser visto 
só uma vez." 
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